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conheceram o velho Cardeal, nos Estados Unidos da América, na Argentina 
ou no Brasil, na Itália, na França, na Bélgica ou na Espanha, na Africa ou na 
Índia, o não recordem com particular simpatia e sincera estima. A pessoa 
do Cardeal Cerejeira deixou sempre, por onde passou, « o bom odor» do 
discípulo de Cristo. 
Modelo de vida cristfi 
4. Fiéis à recomendação do Apóstolo, saibamos ainda imitar a f é de 
quem tão diligentemente nos pregou o Evangelho e nos legou tão nobre 
exemplo de vida. Aliás, não é outra a finalidade das comemorações hoje 
iniciadas. Como já tive ocasião de declarar, «as celebrações do centenário 
do nascimento do Cardeal Cerejeira... visam, na lembrança das suas elevadas 
qualidades pessoais e da sua actividade como Bispo, despertar entre nós um 
acrescido amor à Igreja e abrir horizontes cada vez mais largos de santidade 
e de apostolado». 
Imitar a sua fé há-de certamente consistir em, a nosso modo e nas 
circunstâncias concretas do nosso tempo, seguirmos o seu exemplo de entrega 
a Deus e à Igreja, na dedicação total da vida à obra da salvação do mundo. 
Isto supõe, necessariamente, um enraizamento, cada vez mais profundo, 
do nosso ser espiritual em Cristo e uma projecção, cada dia mais intensa, do 
nosso agir apostólico de mensageiros da boa nova do Evangelho. Supõe, 
em síntese, aquela adesão vital às verdades essenciais da fé cristã, que Deus 
esconde aos sábios e aos inteligentes para as revelar aos pequeninos, aos 
humildes de coração, permitindo-lhes assim verem o que outros não vêem 
e ouvirem o que outros não escutam (cf. Lc. 10,21-24). Tal é a f é que procede 
do Espírito do Senhor, uma fé feita de sabedoria e de inteligência, de con-
selho e de fortaleza, de conhecimento e de temor de Deus. Esta é a fé que 
vence o mundo e o conquista para a humanidade nova e fraterna dos filhos 
de Deus. 
+ ANTÓNIO, Cardeal-Patriarca 
LOUVOR E SUFRÁGIO POR U M LOUSANENSE IMPAR * 
1. Vai em meio o tempo pascal. 
Revivemos a ressurreição do Senhor, que culminou o processo redentor 
da humanidade. 
Aproximamo-nos da celebração do Pentecostes, que assinalou na História 
o início da acção e caminhada da Igreja, por Ele fundada para fazer de 
todos os homens o autêntico Povo de Deus. 
As leituras escriturísticas deste 5." Domingo da Páscoa ajudam-nos a 
compreender a nossa sublime dignidade de cristãos, iluminada pela claridade 
da fé, e a valorizar toda a vida, porque norteada pelos mandamentos divinos. 
* Homilia em Lousado - Famalicão, 23 de Abril de 1989. 
N o trecho dos Actos dos Apóstolos (14,20-27) deparamos com Paulo e 
Barnabé na tarefa de educadores dos novos discípulos de Jesus e constru-
tores do Reino, através da organização de pequenas comunidades, dentro e 
fora das fronteiras judaicas. 
Na página algo enigmática do Apocalipse (21,1-5) descreve-se a comu-
nidade dos redimidos como a nova Jerusalém, o povo renovado, donde o 
próprio Deus, seu Senhor, afasta as lágrimas e a fadiga, a morte e o luto. 
No encontro com os discípulos por ocasião da ceia pascal, Jesus fala-lhes 
da glorif icação do Pai através do seu iminente aniquilamento humano, mas 
enaltece o mandamento novo que lhes deixa em gesto de recomendação testa-
mentária: «amai-vos uns aos outros como eu vos amei» . O mundo reconhecerá 
então que são meus discípulos, autênticos e sinceros. 
2. É neste ambiente de alegria pascal que nos congregamos na igreja 
matriz de Lousado —histórica e progressiva paróquia banhada pelo lindo 
Ave, de cujas águas os malefícios do progresso indisciplinado roubaram a 
pureza, comprometendo o bucolismo das suas margens— para evocarmos 
o mais distinto e benemérito dos seus filhos, Manuel Gonçalves Cerejeira, o 
qual nasceu aqui há um século, completado em 29 de Novembro passado 
e aqui iniciou oficialmente o seu ministério sacerdotal com a denominada 
«Missa nova», há 78 anos, cumpridos com exactidão no dia de hoje. Fora 
ordenado sacerdote no primeiro dia do mês pelo Arcebispo Primaz D. Manuel 
Baptista da Cunha. 
Revivemos o acontecimento fest ivo de 23 de Abril de 1911, recordamos 
a trajectória cultural e apostólica do professor e pastor, agradecemos ao 
Céu as benemerências realizadas no decurso de uma longa existência terrena 
e o exemplo luminoso de uma vida toda voltada para o serviço de Deus e do 
seu Povo. Para isso o haviam preparado primeiro a família e a escola de 
Lousado; depois o Seminário-Liceu de Guimarães e o Conciliar de Braga. 
Não podemos deixar de admirar a coragem de um jovem inteligente, 
culto e elegante, que se oferece para servir o povo cristão através do minis-
tério sacerdotal, num período cheio de confusão e de incerteza quanto ao 
futuro. Meio ano antes fora proclamada a República, carregada de presságios 
pouco tranquilizadores, como veio a verificar-se. Na primeira quinzena desse 
mês de Abril fora promulgada a famigerada «Lei de Separação», com que 
os seus autores pretenderam desencadear uma luta de morte contra a religião 
cristã em geral e a Igre ja católica em especial. 
Pois o brilhante universitário de vinte e dois anos e meio, apesar de 
ver cerrarem-se-lhe as portas da sua Faculdade de Teologia e sem perspec-
tivas de futuro noutras áreas então incertas, animado pela f é e generosidade, 
lança-se na aventura temerária do sacerdócio. 
Tomo a liberdade de apontar aqui dois episódios desconhecidos que 
revelam alguns aspectos da sua personalidade: o prestígio que sempre o 
envolveu, não imune de alguma contestação, e o espírito democrático tradu-
zido no respeito pela vontade da maioria, quando organizada em corpo 
orgânico e legitimamente expressa: 
3. 0 primeiro ocorreu no final de Novembro de 1958. 
0 Prof. Gonçalves Cerejeira ia profer ir a última lição na Universidade 
de que fora aluno distinto e sábio Mestre. As estruturas universitárias, 
querendo homenagear condignamente quem tanto a honrara, ofereceram 
para o efe i to o cenário hierático da Sala dos Capelos. Era numa tarde de 
domingo, 29 daquele mês, precisamente o dia em que o antigo catedrático 
completava setenta anos de idade. 
Pela manhã percorreria as ruas da cidade, a partir da Alta, o corte jo 
dos novos «grelados» e « f i tados» da Faculdade de Ciências — a tradicional 
« l a tada »— com mobilização geral dos «caloiros», em trajes carnavalescos e 
empunhando cartazes humorísticos, para espectáculo e curiosidade dos «indí-
genas». Os cartazes costumavam ostentar críticas mordazes à política nacio-
nal, à administração municipal e à Universidade, muitas vezes pessoalizadas. 
Tive conhecimento prévio de que, entre eles, havia alguns com frases 
gravemente ofensivas, não para o Professor, mas para o Cardeal Cerejeira. 
Tinham sido preparados por estudantes bem conhecidos como militantes de 
correntes ideológicas hostis à Igre ja. 
Eu tinha então algumas responsabilidades no meio universitário estu-
dantil. Concluído, dois anos antes, o curso de Direito, desempenhava as fun-
ções de assistente eclesiástico da CADC e reitor da Capela da Universidade. 
Um grupo numeroso de alunos da Faculdade em festa, rapazes e rapa-
rigas, solicitara-me a celebração de uma Missa na manhã desse dia, em 
acção de graças pela parte do curso já percorrida e impetrando as bênçãos 
do Céu para a conclusão do mesmo. 
Contactei os promotores da iniciativa, relatei-lhes o que sabia estar 
projectado e apelei para e coerência cristã e responsabilidades baptismais 
de jovens inscritos em movimentos católicos — o CADC e a JUCF— para não 
se conformarem com um vexame público e calunioso a uma figura da Igre ja 
que, de algum modo, a simbolizava. Seria aberrante contrasenso partici-
parem na Eucaristia e, após ela, incorporarem-se num corte jo em que se 
ostentavam frases insultuosos para com aquele alto representante da Igreja, 
nossa Mãe. Por mim não me atrevia a celebrar a Missa solicitada e pensava 
não ser fácil encontrar um sacerdote que a tal se prestasse, inclusive entre 
os que pertenciam ao curso em festa, pois havia-os nele. 
Compreenderam, concordaram e actuaram. 
Foram ter com os organizadores do cor te jo e colocaram-nos perante o 
dilema: ou retiravam os cartazes insultuosos, ou os estudantes católicos, que 
eram a maioria com a quase totalidade das raparigas, demarcavam-se osten-
sivamente do cortejo. 
Perante a perspectiva de um fracasso, ou pelo menos, a imagem da 
divisão do curso, as frases caluniosas desapareceram; e o corte jo realizou-se 
com a participação de todos. 
Mas houve mais. Os alunos comparaceram em grande número na sala 
dos Capelos e, contra as praxes académicas, sublinharam a derradeira lição 
do lente que ia jubilar-se, com uma estrondosa salva de palmas. Intitulou-se 
«A condição do cristão na construção histórica do Mundo», f icando arqui-
vada na prestigiada revista do CADC Estudos (ano X X X V I , 1958, fls. 515-532). 
Professores e alunos, autoridades e « futr icas» associaram-se no vibrante 
aplauso, contrariando uma tradição secular que proibe palmas na sala dos 
Capelos. 
Os estudantes, quando o Mestre chegou à «Via Latina», haviam estendido 
as capas no chão, a f im de as pisar, como se foram tapete de flores, ao 
regressar pela última vez à sua Universidade. 
4. E passo ao segundo episódio. 
Aproximava-se o final do ano lectivo de 1961-62. 
Apagado o eco da «Queima das Fitas» em meados de Maio, realizavam-se 
as eleições no CADC para escolha do estudante universitário que devia dirigir, 
no ano seguinte, a prestigiada instituição académica e católica. Era sempre 
um momento alto na vida intensa da sede, na couraça de Lisboa, à ilharga da 
Universidade: pelo prestígio e projecção da Instituição e consequentemente 
dos seus dirigentes cimeiros e também porque ali se praticava e vivia, ao 
tempo, verdadeira democracia, como o nome indicava. Era mesmo um dos 
poucos espaços sociais, onde esta se verificava, marcada pelo espírito cristão. 
Tinham direito a voto os sócios com intensa actividade na Instituição, 
que já contava mais de meio século de operosa existência. Eram os chamados 
activos que, para lá da acção apostólica e do testemunho impossível de 
contabilizar, haviam comparecido em, pelo menos, dois terços das reuniões 
semanais de formação e revisão de vida. Tratava-se de uma autêntica elite 
académica, a preparar-se para o exercício de uma profissão e outras activi-
dades na vida pública do País, em coerência com a f é cristã. 
As desse ano foram particularmente animadas pela existência de dois 
candidatos de alto prestígio, um dos quais substituído à última hora, por 
motivos de natureza formal ou processual, por outro igualmente prestigiado. 
Venceu por um voto um quartanista de Direito, com longa folha de 
serviço nos quadros das organizações estudantis católicas (JEC e CADC), 
conhecido pela sua posição crítica em relação ao Governo e bem relacionado 
com dirigentes da Associação Académica, conotados com as esquerdas. 
As forças políticas da cidade, no plano civil e universitário, identifi-
cadas com a ideologia do Governo, movimentaram-se de imediato, pressio-
nando o Prelado da Diocese, a quem competia homologar a eleição, para que 
não aceitasse o nome proposto, dado que aquela não era per se vinculativa. 
Mas, se estatutariamente o Bispo podia escolher um de três candidatos 
eleitos, na prática aceitava-se o mais votado na assembleia plenária. Só razões 
muito ponderosas levariam a outra solução. 
Perante as pressões vindas de pessoas altamente colocadas, quase todas 
na qualidade de «sócios antigos» do CADC, o Prelado, conhecido pela sua 
inteligência, diplomacia e prudência, convocou-me para saber a minha opinião, 
pois encontrava-me no centro do problema. 
Compareci no final do jantar em que tomara parte o Cardeal Cerejeira, 
de nassagem por Coimbra. Sem se afastar da mesa, expôs-me o problema e 
pediu o meu parecer. Descrevi largamente a situação, dei os esclarecimentos 
solicitados e conclui pela conveniência de se acatar o «veredictum» da assem-
bleia eleitoral. 
O Prelado rematou que assim faria e, se surgissem problemas, os 
assumisse eu, tentando resolvê-los como entendesse. 
O Cardeal Cerejeira, que escutara, paciente e atentamente, o longo 
diálogo entre mim e D. Ernesto Sena de Oliveira, sem nele interferir, só 
após o desfecho e quando já não influiria na solução, ergueu a voz para 
se congratular. Acentuou a necessidade de se respeitar a vontade das maiorias 
e acatar o disposto nas regras estatutárias. Acrescentou que só quem desco-
nhece a mentalidade dos estudantes universitários se atreve a agir, de ânimo 
leve, contra as suas deliberações. Se há riscos na solução adoptada, muito 
maiores seriam os inconvenientes e perigos de qualquer outra, concluiu. 
Calaram profundamente no meu espírito as suas judiciosas observações, 
que atestam a sensibilidade de D. Manuel Gonçalves Cerejeira aos problemas 
académicos e o respeito pela vontade expressa por uma maioria consciente 
e qualificada, dentro dos quadros legais. Posso acrescentar, para honra do 
candidato então confirmado, que soube formar uma boa Direcção e desen-
volveu a sua actividade de modo a colher os maiores louvores. Teve a nobreza 
de convidar para lugares responsáveis na Direcção os dois outros candidatos 
à presidência. 
5. Trouxe para aqui estes factos, naturalmente desconhecidos, refe-
rentes ao nosso Homenageado, porque eles acentuam dois aspectos da sua 
rica personalidade. 
Por um lado o prestígio que o envolvia, revelado na sessão solene da 
Sala do Capelos e nos aplausos aí recebidos; aliás o frustrado vexame que 
um grupo de estudantes lhe havia preparado —ta l vez alguns deles respon-
sáveis pelo que lhe quiseram gratuitamente infl igir, logo após Abril de 74 — 
certifica por igual esse prestígio, pois só às árvores carregadas de fruto a 
pequenada atira pedras. 
Por outro lado, o bom senso e aceitação da vontade colectiva, manifes-
tados nos comentários ao episódio referido a propósito de um acto eleitoral 
no CADC. 
Acresce a importância de haverem ocorrido em Coimbra que fo i o palco 
onde se desenvolveu a sua grande actividade cultural, juntamente com o 
apostolado universitário e a luta pela defesa dos direitos dos católicos injus-
tamente ofendidos, o mesmo que é dizer, pela liberdade e dignificação da 
pessoa humana. 
O Imparcial, lançado em 1912, de que foi primeiro Director, o j oma l 
diocesano Correia de Coimbra, iniciado em 1921 e a revista Estudos no ano 
seguinte foram tribunas onde expôs doutrina e travou batalhas, por vezes 
heróicas. A Igreja e o Pensamento Contemporâneo e Cartas aos Novos são 
documentos vivos desse período intenso da sua vida coimbrã. 
Jovens estudantes, como Bernardo de Vasconcelos e Eugénio Paço 
de Arcos, devem-lhe muito da sua espiritualidade irradiante. 
Este contexto de luta, autêntica trincheira de combate pela defesa de 
elementares direitos cívicos desprezados por políticos que se proclamavam 
democratas, talvez explique posições assumidas por Gonçalves Cerejeira, 
quando se viu investido nas responsabilidades de Pastor na diocese portu-
guesa mais em evidência, porque sediada na capital do País. 
Talvez explique também a relativa prudência e comedimento com que 
os revolucionários de há quinze anos e os políticos que entretanto emer-
giram se comportaram para com a Igreja. A lembrança dos erros cometidos 
a seguir ao 5 de Outubro de 1910 e as consequências para a Nação —não 
esqueçamos que o 28 de Maio situou-se numa reacção espontânea contra tais 
e r ros— terão servido de lição aos agora aprendizes da política. Também 
nisso a acção de Gonçalves Cerejeira terá sido altamente benéfica. 
Mas, para lá da evocação do estudante, professor e pastor, erguemos 
preces de sufrágio ao Deus da vida por intermédio do Senhor Jesus, rogando 
o galardão dos justos para o seu servo Manuel Gonçalves Cerejeira que, na 
nossa perspectiva, bem mereceu da terra — paróquia e Diocese— que o viu 
nascer para a vida e o sacerdócio. E associamos nesta oração os seus pais 
e próximos familiares já falecidos. 
O Céu lhes conceda o prémio de tão altas virtudes e generosidade e 
a todos nós a graça eficaz da lição das suas vidas. 
t Eurico Dias Nogueira 
Arcebispo Primaz 
NO CENTENARIO DO NASCIMENTO 
DE D. MANUEL GONÇALVES CEREJEIRA * 
Um juízo sereno e justo 
Iniciadas há um ano as comemorações do centenário do nascimento do 
Cardeal Cerejeira, na diocese onde foi durante 42 anos Patriarca e conti-
nuadas, depois, na arquidiocese de Braga, donde era natural, têm hoje o seu 
termo em Coimbra, em cuja Universidade foi professor. 
Esta celebração na mesma catedral em que a 17 de Junho de 1928, pela 
graça de Deus, foi ordenado bispo da Igreja — e os actos que vão seguir-se 
na Universidade, são uma homenagem e ao mesmo tempo um acto de reconhe-
cimento e de justiça, quer da diocese de Coimbra, a cujo presbitério per-
tenceu, quer da Comunidade Universitária, que o Cardeal Cerejeira tão bem 
serviu e sempre amou. 
Nesta oportunidade, apraz-nos propor algumas ideias para a nossa medi-
tação sobre a sua vida e o seu testemunho. 
Começaremos por lembrar, que é sempre difícil compreender com 
justeza os grandes vultos, como os grandes acontecimentos, quando deles 
nos aproximamos muito. A sua altura e valor sobrelevam quem se acerque 
demasiado. 
Assim acontece a quem queira observar a torre chegando-se à sua base 
ou a quem deseje contemplar a floresta da proximidade dos troncos das 
árvores. 
O juízo sereno, objectivo e lúcido exige conhecimento documentado e 
crítico de toda a realidade, bem entendido, mas exige, também, serena frieza 
do distanciamento no tempo. 
* Homilia em Coimbra, 6 de Setembro de 1989. 
